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Apresentação

O Módulo Promovendo a Saúde da Mulher, da Criança e a Saúde Bucal busca 
qualificar os Agentes Indígenas de Saúde (AIS) para atuarem em suas comunidades iden-
tificando os problemas de saúde nas diversas fases do ciclo biológico e desenvolvendo 
ações de promoção à saúde da mulher, criança e saúde bucal.

O período de concentração, caracterizado pela reunião dos AIS das diversas aldeias 
em local estratégico que possibilite momentos de reflexão/teorização, tem uma carga 
horária de 116 horas e o período de dispersão, momento em que os AIS retornam às suas 
aldeias para a realização das atividades previstas como parte de seu próprio trabalho, 
conta com 80 horas a serem supervisionadas pelos instrutores/supervisores, que são os 
profissionais de nível superior das equipes de saúde que atuam na área indígena. Nesse 
momento, ele supervisiona as ações dos AIS previstas nas avaliações curriculares, assim 
como a organização e funcionamento dos serviços de saúde da área.

Os conteúdos a serem trabalhados nesse módulo curricular estão centrados nos 
papéis sociais das comunidades indígenas, na família, ciclo biológico seus riscos e 
vulnerabilidade, padrões culturais de alimentação e a relação entre doenças e hábitos 
alimentares, imunização, procedimentos e tratamentos padronizados, vigilância nutri-
cional, ações básicas de saúde bucal, acompanhamento e desenvolvimento das crianças 
e a educação em saúde enfocando orientação e acompanhamento dos diferentes ciclos 
vitais.

A presente proposta curricular, implantada a partir de 1999, está sendo avaliada 
por especialistas, com vistas a sua reformulação em consonância com a Política de 
Atenção Básica aos Povos Indígenas, para que efetivamente possa se constituir em um 
dos pilares desse modelo de atenção. Pretende-se com isto uma nova orientação ao 
processo de formação dos AIS, na perspectiva de fortalecimento dos Distritos Sanitários 
Especiais Indígenas.

Alexandre Rocha Santos Padilha

Diretor do Departamento de Saúde Indígena (Desai/Funasa)
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I –  Módulo: promovendo a saúde da mulher, da criança e a 
saúde bucal 

1. Objetivos

a) geral

Capacitar os agentes indígenas de saúde para atuarem em suas comunidades, iden-
tificando os problemas de saúde nas diversas fases do ciclo biológico e desenvolvendo 
ações de promoção em Saúde da Mulher, Criança e Saúde Bucal, com vistas à resolução 
precoce e livre de riscos para a população.

b) específicos

• reconhecer a estrutura familiar indígena e o papel da mulher no grupo;

• reconhecer as diversas fases do ciclo biológico da mulher e os problemas de saúde 
característicos de cada uma delas, atentando para as especificidades culturais de 
cada povo;

• identificar aspectos de vulnerabilidade e risco para problemas de saúde nas diversas 
fases do ciclo biológico, destacando o período reprodutivo da mulher e o período 
de crescimento e desenvolvimento da criança;

• compreender o processo de resistência do organismo às doenças e sua relação 
com a alimentação;  

• compreender o processo de imunidade do organismo e sua relação com as ações 
de imunização;

• participar junto à equipe de saúde de ações de promoção à saúde da mulher relativas 
à prevenção das DST/aids, câncer de colo uterino e atendimento perinatal;

• participar junto à equipe de saúde de ações de promoção à saúde da criança relativas 
ao acompanhamento do crescimento e desenvolvimento, vigilância nutricional e 
imunização básica;

• reconhecer o processo de saúde-doença bucal, sua relação com hábitos alimentares 
e cuidados higiênicos;

• realizar atividades educativas relativas à higiene bucal, escovação supervisionada 
e fluorterapia.
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Atividades do aluno Orientações para o instrutor

III – Seqüências de atividades

Concentração: Percebendo nossa realidade
Seqüência de atividades 1 

1-  Desenhe sua família.

2 - Participe da montagem de um painel com os 
desenhos e discuta:

• quem são os membros da família;
• quais as atividades de cada um no cuidado da 

família.

3 - Participe da discussão sobre a família indígena, 
respondendo às seguintes questões:

• quais são as principais fases da vida conhecidas 
pelo seu povo?

• quais os cuidados necessários para a pessoa ter 
saúde em cada fase?

• quais são os problemas de saúde mais comuns 
em cada fase?

4 - Participe da plenária sobre saúde da família, 
dramatizando cada etapa do ciclo biológico.

5 - Participe da palestra sobre cuidados tradicionais 
de saúde.

1 -  Oriente na confecção individual dos  desenhos 
e forneça o material necessário. Considere os 
aspectos culturais de cada etnia na composição 
familiar.

2 - Facilite a apresentação, estimulando relatos 
sobre o tipo de casa, alimentação, cuidados 
com as crianças, mulheres gestantes e puérperas; 
atividades de roça, caça, pesca, festas e rituais e  
posição da família na comunidade. 
Utilize textos de antropologia e relatórios sobre 
as etnias dos agentes. Se possível, solicite apoio 
de um antropólogo que conheça a região ou de 
pessoas mais velhas da comunidade. 

3 - Divida os alunos em pequenos grupos que irão 
trabalhar as seguintes fases do ciclo biológico: 
do nascimento até o desmame, da infância até 
a puberdade, vida adulta e velhice. Atente para 
os aspectos culturais na divisão das fases da vida. 
Nas discussões, estimule o relato de práticas 
tradicionais para prevenção de doenças (alimentos, 
ervas, raízes, rezas e rituais). 

4 -  Apóie os preparos e a apresentação dos grupos. 
Auxilie na listagem dos problemas de saúde da 
mulher e da criança – incluindo os problemas 
de saúde bucal – relatados em cada grupo, para 
discussão posterior. Auxilie na sistematização 
das diferenças e semelhanças entre as práticas 
tradicionais de prevenção das doenças de cada 
grupo. 

5 - Convide especialistas em medicina tradicional 
indígena, considerando as etnias representadas 
no curso (pajés, rezadores, etc.) para proferir 
a palestra. Converse anteriormente com o 
convidado, esclarecendo o objetivo da atividade. 
Se necessário, conte com o apoio dos alunos como 
tradutores.
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Concentração: Entendendo o processo saúde-doença
Seqüência de atividades 2 

Atividades do aluno Orientações para o instrutor

1 - Retome a lista de doenças elaborada no Módulo 
Introdutório, seq.1 ativ.4 e responda às perguntas 
abaixo:

• as doenças listadas são as mesmas de 
antigamente?

• em que fases da vida as mulheres e crianças 
adoecem mais?

• por que isso acontece?

2 - Leia e discuta a seguinte situação:
• Peri Ajuricaba e seus filhos foram visitar alguns 

parentes em outra aldeia. Eles passaram quinze 
dias na casa dos Tibiriçá, comendo e fazendo 
trocas de peneiras, panelas de barro e flechas. 
Os parentes comentaram  que as filhas de Peri 
eram muito bonitas, mas Cunhã, a mais velha 
estava muito magrinha porque só gostava de 
comer macarrão. Já a filha menor, Sampô 
mamava no peito, comia beiju, peixe e banana 
e por isso estava corada e forte. 

• algumas crianças da família Tibiriçá estavam 
gripadas. Cinco dias após retornarem para a 
sua aldeia as meninas também ficaram gripadas. 
Sampô se recuperou  depressa, mas Cunhã ficou 
mais abatida e desenvolveu uma pneumonia, 
precisando  de atendimento médico na Casa de 
Saúde do Índio.

• que você acha que aconteceu com Sampô e 
Cunhã?

3 - Participe da plenária, apresentando o resultado da 
discussão do seu grupo.

4 - Participe da brincadeira de "Cabo de Guerra".
 

1 - Organize a discussão em um único grupo, 
coordenando o debate sobre a mudança do perfil 
epidemiológico decorrente da relação intercultural 
(surgimento de novas doenças como, por exemplo, 
DST/aids e  aumento da morbimortalidade por 
doenças transmissíveis e desnutrição. Lembre o 
aumento da incidência de cárie dentária e doença 
periodontal.

2 - Trabalhe em pequenos grupos, orientando os 
participantes a registrarem suas impressões sobre 
as condições de saúde das meninas da história 
e o motivo da evolução do quadro infeccioso, 
relacionado ao conceito de resistência. Destaque a 
importância da relação entre a mudança nos hábitos 
alimentares e  susceptibilidade às doenças. 

3 - Coordene a plenária, encaminhando o debate para 
a discussão dos aspectos de vulnerabilidade e risco 
específicos nas diferentes fases do ciclo biológico:

• na infância: desmame precoce, alimentação 
industrializada, saneamento precário,  infecções 
de repetição;

• na mulher: anemias e parasitoses intestinais, 
DST, falta de assistência médica no período 
perinatal, pequeno intervalo entre os partos. 
Retome as discussões do Módulo Introdutório 
sobre os determinantes das doenças.

4 - Divida os alunos em dois grupos com o mesmo 
número de pessoas.
Prepare um cabo com material resistente (cipó, 
corda) e outro com material mais frágil (barbante, 
linha, tira de tecido).
Delimite o campo de luta com uma linha 
divisória feita no chão com giz ou fi ta 
ades iva .  Or iente  os  g rupos  para  que, 
após um sinal sonoro comecem a puxar o  
cabo de guerra, sem ultrapassar a linha divisória. 
Iniciar  com o cabo mais resistente.  
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Atividades do aluno Orientações para o instrutor

Continuação

5 - Assista à palestra sobre Resistência às Doenças.

6 - Escreva um texto ou desenhe o que você entendeu 
sobre resistência às doenças. 

7 - Retome a lista de doenças elaborada na seq.1 
ativ.4 e destaque as doenças que as pessoas só  
pegam  uma vez, discutindo as razões para isso. 

8 - Leia o seguinte relato:
 Em 1954, no Alto Xingu, houve muitos casos de 

sarampo. Na época, dos 600 índios que moravam na 
região, 167 morreram dessa doença. Em 1967, após 
o início da vacinação contra o sarampo, os casos 
foram diminuindo aos poucos. A última epidemia 
de sarampo aconteceu em 1978, com três óbitos. 
Desde então não foram registrados casos novos da 
doença. (Relato do Dr. Roberto Baruzzi, Prof. Titular 
da Universidade Federal de São Paulo).

 Conte outras histórias semelhantes que 
aconteceram com o seu povo.

9 - Discuta  as seguintes questões:
• por que as pessoas vacinadas não pegam as 

doenças?
• o que é uma vacina?
• em quais situações uma pessoa deve ser 

vacinada?

Após a brincadeira, discuta com o grupo porque 
um dos cabos se rompeu e o outro não, auxiliando-
os a elaborar os conceitos de resistência  e 
vulnerabilidade dos cabos e aplicá-los a situações  
de vulnerabilidade e resistência do organismo às 
doenças infecciosas.
Estimule os agentes a relacionarem a brincadeira 
com a história anterior das filhas de Peri 
Ajuricaba.

5 - Prepare a palestra, considerando os fatores que 
contribuem para a maior ou menor vulnerabilidade/
resistência do organismo a infecções: idade, raça, 
sexo, estado nutricional, uso de álcool e drogas, 
presença de infecções repetidas.

 Ilustre com outras situações cotidianas que 
envolvem esses fatores. Utilize bibliografia de 
apoio indicada ao final do módulo.

6 - Oriente os alunos para que façam o registro 
individual em seu caderno. Acompanhe o trabalho 
esclarecendo as dúvidas dos alunos.

7 -  Trabalhe em um único grupo e apoiar  a discussão, 
trazendo exemplos das doenças imunopreveníveis 
(sarampo, varicela, coqueluche, caxumba) para 
chegar ao conceito de imunidade.

8 - Trabalhe em pequenos grupos, apoiando a leitura 
e estimulando os relatos de casos de outras 
epidemias de doenças imunopreveníveis.  

 Saliente a importância do registro e notificação dos 
dados de interesse epidemiológico, valorizando o 
papel do AIS nesse processo.

9 - Divida a turma em pequenos grupos. Ressalte 
o conceito de imunidade adquirida por vacina. 
Esclareça as dúvidas, utilizando exemplos 
concretos de indicação e efetividade das vacinas. 
Para preparo técnico do instrutor, utilize os textos 
de apoio indicados no final do módulo.

10 - Assista ao filme: "Zé gotinha contra o perna de 
pau".

10 - Prepare o material para projeção do filme. 
Sistematize os conceitos apresentados no filme, 
relativos ao sistema imunológico, barreiras 
de proteção, resposta imune e efetividade da 
vacinação.
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Atividades do aluno Orientações para o instrutor

Concentração: Promovendo a saúde e intervindo no processo saúde-doença
Seqüência de atividades 3 

5 - Participe da plenária sobre acompanhamento do 
crescimento e desenvolvimento considerando:
• como podemos acompanhar o crescimento e 

desenvolvimento das crianças na aldeia?
• por que é importante fazer este acompanha-

mento?
• em quais situações o crescimento e o 

desenvolvimento ficam prejudicados?

5 -  Coordene a plenária, auxiliando na sistematização 
das apresentações dos grupos e na relação entre 
as atividades mencionadas e as idades. Apresente 
modelos de impressos e cartões de saúde da 
criança, discutindo  as possibilidades de adaptação 
dos mesmos à realidade do Dsei, nas atividades 
de controle do crescimento e desenvolvimento, 
do peso e altura, ressaltando a necessidade de 
registro destes dados. Lembre as situações que 
interferem no crescimento e desenvolvimento 
infantil (doenças infecciosas como diarréia e IRA, 
desnutrição, fatores socioculturais). 

1 - Retome a atividade 3 da seqüência 1, sobre saúde 
da família indígena e discuta qual o trabalho do 
AIS em relação aos cuidados de saúde para as 
pessoas nas seguintes fases do ciclo biológico:
• a criança, no período do nascimento até o 

desmame;
• a criança  até a puberdade;
• a mulher, no período de namoro, casamento e 

maternidade.

1 - Divida os alunos em pequenos grupos, que irão 
trabalhar as fases do ciclo biológico citadas.

 Utilize como material de apoio as ações 
programáticas de saúde da mulher e da criança 
desenvolvidas pela equipe distrital e padronizadas 
pelo Ministério da Saúde. Nas discussões, 
estimule o relato e registro em papel manilha das 
experiências de trabalho dos AIS nas atividades 
de promoção à saúde e intervenção no processo 
saúde-doença.

2 - Participe da plenária sobre a promoção à saúde 
da criança e da mulher nas comunidades 
indígenas.

2 - Organize a plenária, sistematizando  as 
experiências relatadas pelos grupos, discutindo 
propostas de trabalho específicas para os AIS 
nas áreas de imunização, acompanhamento 
do crescimento e desenvolvimento infantil, 
assistência pré-natal, incentivo à amamentação, 
controle de  doenças sexualmente transmissíveis, 
registro e notificação de dados epidemiológicos 
e ações de saúde bucal.

3 - Participe da palestra sobre cuidados  de saúde para 
a mulher e a criança.

3 - Convide profissionais dos Dsei especialistas em 
planejamento e promoção da saúde para proferir 
as palestras. Converse anteriormente com os 
convidados, esclarecendo o objetivo da atividade 
visando à implantação de ações programáticas de 
saúde da mulher e da criança nas aldeias, pólos-
base, sede dos Dsei e sua articulação com a rede 
do SUS.

4 - Desenhe ou modele atividades ou brincadeiras que 
criança sabe fazer nas  seguintes idades:
• um ano;
• três anos;
• cinco anos.

4 - Oriente a atividade, distribuindo material 
necessário (massa de modelar, cartolina, lápis de 
cor, etc.) Utilize exemplos do cotidiano indígena 
como nadar, dormir sozinho na rede, passear de 
canoa, esticar o arco. 
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Continuação

Atividades do aluno Orientações para o instrutor

11 - Oriente a atividade em pequenos grupos, 
fornecendo material e complementando 
as informações sobre acondicionamento, 
conservação e prazo de validade das vacinas.

6 - Dramatize situações de acompanhamento de 
gestantes e puérperas realizadas pelos AIS.

6 - Coordene a atividade, estimulando os grupos a criar 
situações do cotidiano das aldeias, ressaltando os 
principais cuidados que os AIS podem desenvolver 
na sua rotina de trabalho, acompanhamento 
do estado geral da gestante (peso, medida da 
altura uterina, controle da pressão arterial) e 
puérpera (controle de temperatura no pós-parto, 
acompanhamento da amamentação, prevenção 
de DST e câncer de colo uterino).

 Trabalhe com os agentes a técnica de verificação 
de Pressão arterial e de medida da altura uterina, 
conforme protocolo do Dsei:

7 - Apresente as dramatizações em plenária. 7 - Organize as apresentações dos grupos, 
sistematizando as informações e ressaltando a 
importância do papel do AIS no acompanhamento 
de gestantes e puérperas. Apresente dados 
epidemiológicos sobre as condições de saúde 
das mulheres das aldeias e do Dsei.

8 - Participe da palestra sobre gestação e parto. 8 - Organize a atividade convidando uma parteira 
tradicional. Converse anteriormente com a 
convidada, esclarecendo o objetivo da atividade. 
Se necessário, solicite o apoio dos alunos como 
tradutores e valorize a manutenção desta 
prática.

9 - Trabalhe em pequenos grupos utilizando o cartão 
de vacina e impressos padronizados pelo Dsei nas 
atividades de vacinação. Discuta porque algumas 
vacinas são ministradas várias vezes e outras não, 
associando o número de doses ao processo de 
imunização. Retome os conceitos de resistência 
e imunidade específica.

9 - Faça uma lista das vacinas que você conhece e 
para que servem.

10 - Participe do exercício de preenchimento de 
cartões de vacinas.

10 - Trabalhe com pequenos grupos. Selecione alguns 
cartões de vacinas das crianças da aldeia, se 
possível filhos dos AIS. Lembre as vacinas para 
gestantes e adultos e suas indicações. Discuta os 
períodos e intervalos entre as vacinas, estimulando 
a expressão nas línguas indígenas sobre a marcação 
do tempo e o calendário indígena. 

11 - Faça um desenho sobre o caminho da vacina  da 
cidade até a aldeia. 
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Atividades do aluno Orientações para o instrutor

Continuação

13 - Participe do exercício de medição de temperatura 
em situações de conservação de vacinas.

13 - Oriente a atividade a ser executada indi-
vidualmente. Forneça o impresso próprio 
com o croqui dos termômetros. Destaque a 
norma de conservação de vacinas em esfera 
local entre 4ºC e 8ºC. Apresente impressos 
de controle de temperatura em nível local, 
discutindo o protocolo do Dsei  e o papel do 
AIS na conservação de vacinas.

12 - Apóie a discussão, destacando a importância do 
controle da temperatura dos imunobiológicos, 
relacionando a potência da vacina com sua 
conservação a frio. Associe a conservação de 
vacinas à conservação  de alimentos perecíveis 
(peixe, caxiri, carne de caça). 

12 - Participe da montagem do painel com os 
desenhos e discuta:
• como as vacinas devem ser guardadas e 

transportadas?
• qual deve ser a temperatura das caixas de 

transporte?
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Atividades do aluno Orientações para o instrutor

Concentração: Conhecendo e organizando os serviços de saúde
Seqüência  de atividades 4

1 - Participe da atividade de planejamento de ações 
educativas na comunidade sobre o tema Saúde 
da Mulher e Saúde da Criança. Utilize o roteiro 
abaixo:
• qual será a atividade?
• como será realizada?
• quem vai participar?
• quais pessoas da comunidade podem ajudar 

no trabalho educativo?
• qual o material necessário?

1 - Divida a turma em três grupos, de acordo com a 
atividade proposta:
1º grupo: Preparo de uma palestra para a 
comunidade sobre a importância das vacinas;
2º grupo: Elaboração de cartazes explicativos sobre 
alimentação e sua relação com o acompanhamento 
do crescimento e desenvolvimento;
3º grupo: Dramatização sobre o acompanhamento 
de gestante e puérpera. 

 Acompanhe o desenvolvimento dos trabalhos 
dos alunos, discutindo a realidade das aldeias, 
incentivando propostas criativas, a participação 
comunitária e expressão na língua indígena.

2 - Apresente o trabalho elaborado pelo seu grupo. 2 - Estimule a análise do trabalho pelos demais 
participantes. Discuta o papel do AIS na 
divulgação de informações e na mobilização da 
comunidade para as questões de saúde. Utilize 
textos de apoio.
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Saúde Bucal

Esta seqüência é ministrada pelo odontólogo, junto aos enfermeiros. Entretanto, 
os cuidados com a saúde bucal devem ser considerados pelos instrutores durante o 
desenvolvimento de todos os módulos do curso.

Seqüências de atividades 5

Atividades do aluno Orientações para o instrutor

1 - Leia e discuta o seguinte relato:
 Amrebe, kubenkryt boi ket kam, me kuni awa 

meikumre, meprire, menire, meabatoit, mekuni...
 (Faz tempo, quando o homem branco não 

chegou ainda, todos nós tínhamos os dentes 
bons, crianças, mulheres, adultos, todos nós...).

 Assim, em 1979, os mais velhos Metyktire 
começaram a me contar sobre seu povo, seus 
dentes e o que aconteceu com eles após o contato 
com a sociedade envolvente. 

 O aparecimento da cárie dental, assim como o da 
tuberculose e muitas outras doenças contagiosas 
é sempre associado por eles com o início do 
contato com pessoas de nossa sociedade.

 (Extraído do texto de Eduardo Matos Biral, cirurgião-
dentista do Parque do Xingu -  13/4/2000.

• Com o seu povo também aconteceu isso? Por 
que? 

1 - Trabalhe com todo o grupo. Encaminhe o debate 
sobre o aumento na incidência das doenças 
bucais na população indígena e sua relação com 
a alteração dos hábitos alimentares e higiênicos 
decorrentes da relação intercultural. 

 Lembre os padrões culturais indígenas sobre alimentação 
e higiene, discutidos na seq.1, atividade 3. 

4 - Coordene a plenária, chamando  atenção para 
a identificação das estruturas de sustentação dos 
dentes (gengiva, osso alveolar) glândulas, mucosa, 
língua, dentes hígidos e comprometidos, palato. 
Chame atenção para os grupos de dentes e 
suas funções específicas, dentição decídua e 
permanente. 
Destaque o primeiro molar permanente e sua 
importância.
Monte um quadro com os nomes  das estruturas 
bucais na l íngua do grupo e na l íngua 
portuguesa.

3 - Mantenha os grupos,  orientando que examinem 
crianças da própria família ou da aldeia, 
atentando para a evolução da dentição. 

 Planeje a atividade, que poderá ser realizada 
na Casa de Saúde do Índio, escolas ou com as 
crianças da comunidade.

 Auxilie os alunos a descrever todas as estruturas 
identificadas. 

 Oriente os registros para apresentação em 
plenária.

2 - Organize a atividade em pequenos grupos, 
utilizando os desenhos elaborados no Módulo  
Introdutório. 

 Oriente os alunos a representar as estruturas identificadas 
(por meio de desenhos, modelagem com massa, barro, 
etc.) e explicar a  função de cada uma. 

4 - Participe da plenária, apresentando o trabalho do 
seu grupo.  

3 - Examine agora a boca de crianças nas seguintes 
fases do ciclo biológico:
• do nascimento até o desmame;
• da infância até a puberdade.

2 - Retome o desenho do corpo humano, realizado 
no Módulo Introdutório, Seq. 3, ativ. 6. Lembre o 
caminho da comida e  localize a boca.

 Utilize um espelho e examine a sua boca e a de 
seus colegas. 
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Atividades do aluno Orientações para o instrutor

Continuação

5 - Responda às seguintes questões:
• quais doenças na boca que você conhece?
• estas doenças pegam?
• porque os dentes estragam?

5 - Trabalhe com todo o grupo, registrando a percepção 
dos agentes sobre as perguntas.

 Estimule-os a relatarem histórias e explicações 
que o seu povo conhece sobre  as doenças bucais 
(cárie, doença periodontal, etc.). 

9 - Trabalhe com todo o grupo, registrando a percepção 
dos agentes. 

 Estimule-os a relatarem histórias e explicações 
e o uso de medicina tradicional para a  doença 
periodontal. Sistematize os relatos caracterizando 
a doença periodontal como uma doença infecciosa 
que  também provoca a perda dos dentes.

10 - Faça uma breve exposição sobre o início e a 
progressão da doença periodontal,  observando:
• condições do meio bucal que  favorecem o 

aparecimento da doença (placa bacteriana, 
higiene bucal, tártaro, posicionamento dos 
dentes);

• sinais da doença nas diversas fases;
• medidas preventivas e de tratamento, 

valorizando a higiene).
 Estude os textos de apoio indicados ao final do 

módulo, para subsidiar sua aula.

8 - Trabalhe com todo o grupo. 
 Faça uma breve exposição abordando aspectos 

relacionados ao aparecimento da cárie dentária, 
condicionado-o à interação dos seguintes fatores:
• condições do meio bucal que interferem no 

aparecimento das lesões cariosas (quantidade 
da saliva, dentes, alimentação, placa bacteriana, 
higiene bucal);

• acesso a informações sobre saúde bucal e  
tratamento odontológico;

• medidas preventivas e de tratamento, destacando 
a higiene bucal. 

 Estude os textos de apoio indicados ao final do 
módulo, para subsidiar sua aula.

7 - Oriente a apresentação dos grupos, identificando 
as diferenças e semelhanças apresentadas. Auxilie 
na sistematização das representações relativas ao 
surgimento da cárie, caracterizando-a como uma 
doença infecciosa (procure saber  se o grupo já 
conhece o conceito de agente infeccioso). 

6 - Trabalhe em pequenos grupos, divididos por etnia, 
quando houver mais de uma presente na turma. 
Oriente o registro da discussão para apresentação 
posterior – podem ser feitos desenhos.  

9 -  Reflita sobre as seguintes questões:
• sua gengiva sangra, ou já sangrou alguma 

vez?
• você conhece alguma pessoa  que ficou com 

os dentes moles?
• por que isso acontece?
• quais tratamentos seu povo tem para estas 

doenças?

10 - Par t ic ipe da pales t ra  sobre a  doença 
periodontal.

8 - Participe da palestra sobre a Cárie Dentária.

7 - Apresente o trabalho do seu grupo.

6 - Discuta as seguintes questões:
• como você sabe que o dente está estragado?
• o que é cárie?
• o que acontece na boca para que a cárie 

apareça?
• quais tratamentos seu povo tem para estas 

doenças?



18 Fundação  Nacional de Saúde

14 - Trabalhe em grupos, por etnia. Auxilie no 
planejamento das ações a serem implementadas, 
conforme as especificidades de cada faixa etária 
e o protocolo técnico do Dsei.

 Incentive o registro dos dados de saúde bucal, 
como informação epidemiológica.

13 - Coordene a apresentação dos grupos.
 Acrescente informações sobre os cuidados de 

saúde bucal nas diversas fases da vida e o papel 
do agente nas atividades de promoção da saúde 
bucal na comunidade:
• educação em saúde bucal;
• escovação com pasta fluoretada e flúor gel;
• cuidados de higiene bucal incluindo 

próteses;
• identificação dos problemas bucais;
• encaminhamento do paciente para o 

dentista;
• a importância de realizar, de forma correta, o 

descarte das escovas velhas e tubos vazios de 
pasta de dentes.

12 - Trabalhe em pequenos grupos. Estimule a 
discussão livremente, solicitando o registro das 
discussões. 

11 - Trabalhe com todo o grupo. Utilize  cartazes, 
desenhos e espelhos para  ilustrar a atividade.

 Forneça escovas, pasta de dente, fio dental e 
oriente o grupo a utilizar também os recursos 
que a comunidade já adota. 

14 - A partir dos conteúdos estudados, discuta: 
• como você irá planejar as ações de promoção 

da saúde bucal a serem desenvolvidas na sua 
comunidade?

13 - Apresente o trabalho do seu grupo. 

12 - Discuta: 
• qual o papel do AIS em relação aos cuidados 

de saúde bucal, na comunidade?
• quais os cuidados devem ser prestados às  

pessoas nas seguintes fases da vida: 
– criança, do nascimento até o desmame;
– criança, até a puberdade;
– mulher gestante;
– adulto ;
– idoso.

11 - Participe do exercício  sobre cuidados com a 
saúde bucal:

• escovação dos dentes, uso do flúor e fio 
dental.

Continuação

15 - Coordene as apresentações. Saliente a 
importância do trabalho do agente junto à equipe 
do Dsei e nas ações de educação em saúde, junto 
à comunidade.  

15 - Apresente o trabalho do seu grupo e participe da 
plenária.

Atividades do aluno Orientações para o instrutor
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Atividades do aluno Orientações para o instrutor

Dispersão

1 - Com base nas discussões sobre a Saúde da Mulher 
e da Criança prepare as ações educativas e de 
promoção da saúde a serem realizadas nas aldeias, 
conforme o roteiro abaixo:
• palestras com a comunidade;
• reuniões com grupos específicos de crianças, 

gestantes, mães;
• visitas domiciliares.

1 - Acompanhe o planejamento do trabalho, 
estabelecendo prioridades e cronograma de 
execução. Envolver outros profissionais do Dsei 
nas atividades. Utilize as fichas de avaliação de 
desempenho correspondentes.

2 - Supervisione as atividades dos AIS, orientando 
o trabalho, utilizando as fichas de avaliação  de 
desempenho. Organize esses registros para a 
implantação futura dos Programas de Vigilância 
à Saúde da Mulher, Criança, Nascimentos e 
Vigilância Nutricional. 

2 - Realize as atividades de acompanhamento de 
saúde da mulher e da criança:
• registro de nascimentos de acordo com a rotina 

do Dsei ;
• controle mensal de peso das crianças de zero 

até cinco anos;
• controle mensal de peso das gestantes;
• acompanhamento da situação vacinal da 

comunidade. 
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Atividades do aluno Orientações para o instrutor

Dispersão
Saúde Bucal

4 - Discuta e proponha formas de aplicação das 
medidas de controle da cárie e doença periodontal 
na comunidade.

4 - Oriente na elaboração das propostas, avaliando 
o grau de assimilação dos alunos em relação ao 
conteúdo estudado.

1 - Com base nos assuntos estudados, desenvolva 
ações educativas e de promoção da saúde bucal 
nas aldeias, conforme o roteiro abaixo:
• palestras na comunidade e na escola;
• reuniões com grupos específicos: crianças, 

gestantes e mães;
• visitas domiciliares;
• registro de informações sobre saúde bucal.

1 - Acompanhe a atividade avaliando o grau de 
assimilação dos alunos.

 Envolva outros profissionais do Dsei nas 
atividades. Utilize as fichas de avaliação de 
desempenho nºs 6 e 7.

2 - Realize procedimentos de controle da placa 
bacteriana: escovação assistida, uso de fio 
dental.

2 e 3 - Acompanhe a atividade avaliando o grau 
de eficiência alcançado. Utilize a ficha de 
avaliação nº 8.

3 - Execute aplicação tópica do flúor-gel, com escova 
de dentes.
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IV – Carga horária sugerida

Módulo básico - 80 horas
Seqüência de Saúde Bucal - 36 horas

Dispersão
Módulo básico - 50 horas
Saúde Bucal - 30 horas

Dias Seqüências de Atividades

1º dia Manhã  Seq. 1/Ativ. 1 e 2 
Tarde - Seq. 1/Ativ. 3 e 4
Manhã - Seq. 1/Ativ. 5
Tarde - Seq. 1/Ativ. 1 e 2

Manhã - Seq. 2/Ativ. 3 e 4
Tarde - Seq. 2/Ativ. 5 e 6
Manhã - Seq. 2/Ativ. 7 e 8
Tarde - Seq.2/Ativ. 9 e 10

Manhã - Seq.3/Ativ. 1 
Tarde - Seq. 3/Ativ. 2
Manhã - Seq.3/Ativ. 3
Tarde - Seq. 3/Ativ. 4 e 5
Manhã - Seq.3/Ativ. 6 e 7
Tarde  Seq. 3/Ativ. 8
Manhã - Seq. 3/Ativ. 9 e 10
Tarde - Seq. 3/Ativ. 11 e 12
Manhã - Seq. 3/Ativ. 13
Tarde - Seq. 4/Ativ. 1 
Manhã - Seq. 4/Ativ. 2
Tarde -  Seq.5/Ativ. 1 e 2
Manhã  Seq. 5/Ativ. 3 e 4
Tarde - Seq. 5/Ativ. 5 e 6
Manhã - Seq.5/Ativ. 7 e 8
Tarde - Seq.5/Ativ. 9 
Manhã - Seq. 5/Ativ. 10 e 11
Tarde - Seq. 5/Ativ. 12 e 13
Manhã - Seg. 5/Ativ. 14
Tarde: Seq. 5/Ativ. 15

Cronograma 

2º dia

3º dia

4º dia

5º dia

6º dia

7º dia

8º dia

9º dia

10º dia

11º dia

12º dia

13º dia

14º dia
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V – Materiais utilizados

Vídeos

Filme Zé gotinha contra o perna de pau, produzido pelo PNI/MS.

Material didático

• material de papelaria para desenhos e massinha de modelar;
• corda, barbante e/ou cipó para a brincadeira de cabo de guerra;
• cartões de vacina, gráficos de crescimento e desenvolvimento, fichas de acompanhamento 

de gestante elaborados pelos municípios e distritos indígenas;
• material de papelaria para desenhos;
• Espelhos de diversos tamanhos;
• pasta dental, escovas dentais,  fio dental e flúor gel.

Textos de apoio ao instrutor para as atividades com os alunos
 
Guia curricular para formação do atendente de consultório dentário para atuar na rede 
básica do SUS  Volume 1. Ministério da Saúde/CGDRH, 1998:
• a Cavidade Bucal -  Cláudia Maria da Silva Marques;
• Anatomia dos Dentes - Cláudia Maria da Silva Marques;
• Cárie Dentária  - Carmem Regina dos Santos Pereira;
• A Placa Bacteriana  -  Eliana Maria Oliveira Sá;
• Flúor e Cárie - Carmem Regina S. Pereira & Ângelo Giuseppe R. da Costa; 
• Dieta e Cárie - Carmem Regina S. Pereira & Mara Vasconcelos;
• As Doenças Periodontais e seu Controle - Eliana Maria Oliveira Sá;
• Educação em Saúde - Evanilde Maria Martins.

Promoção de Saúde Bucal  - Aboprev, 1997:
• Diagnóstico da Doença Cárie - Mariza Maltz & Joana Carvalho;
• Controle Mecânico da Placa Dental Realizado pelo Paciente -  Yvonne de Paiva Buischi 

& Per Axelsson;
• Prevenção e Tratamento das Doenças Periodontais - Rui Oppermann & Cassiano 

Rösing;
• Educação e Motivação em Saúde Bucal - Paulo C. Petry & Salete M. Pretto;
• Recursos Humanos para Promoção da Saúde Bucal - Paulo Capel Narvai.
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